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FEDERAÇÃO
Bancários SP e MS

Sindicato discute promoção, plano de saúde,
segurança e contratação com Bradesco

MM O B I L I Z A Ç Ã OO B I L I Z A Ç Ã O

OOSindicato reivindicou à gerente
de Relações Sindicais do Bra-

desco, Silvia Eduara Cavalheiro, du-
rante reunião realizada no último dia
23 na sede em Campinas, agilidade
no processo de promoção, que resulte
na efetivação do funcionário no novo
cargo e, ao mesmo tempo, na corre-
ção salarial. “Hoje, o funcionário
promovido assume, é cobrado, mas
não recebe de imediato salário com-
patível com a nova função; em alguns
casos, a atualização salarial ocorre
após 12 ou até 24 meses”, esclarece
o diretor do Sindicato, Lourival Ro-
drigues.

A gerente de Relações Sindicais
assumiu compromisso em analisar le-
vantamento sobre os promovidos, a
ser realizado em breve pelo Sindica-
to.

Além de Lourival, a reunião con-
tou com a participação do presiden-
te do Sindicato, Jeferson Boava, e dos
diretores Eduardo, Daniel, Divino, Lu-
cinete, José Carlos e Silva. A analis-
ta de Relações Sindicais do Bradesco,
Priscilla Wallace Buck Mosca, tam-
bém participou da reunião.

Plano de Saúde
Diante da decisão da 10ª Vara Cí-

vel do Tribunal de Justiça do Estado
de São Paulo (TJESP), em Campinas,
que manteve o plano de saúde para
os funcionários que se desligaram (ou
venham a se desligar) do Bradesco
nas mesmas condições vigentes en-
quanto contratados, o Sindicato rei-
vindicou que o valor da mensalidade
seja informado no momento da opção
pela permanência. Cabe lembrar que

o juiz Maurício Simões de Almeida
Botelho Silva, em sua decisão publi-
cada no dia 16 de outubro do ano pas-
sado, estabelece pagamento do valor
integral da mensalidade, caso o ex-
funcionário queira usufruir do plano
de saúde.

A gerente de Relações Sindicais,
Silvia Eduara Cavalheiro, assegurou
que no prazo de uma semana será for-
malizada uma resposta. “É funda-
mental que o ex-funcionário procure

o Sindicato para fazer o pedido de sua
inclusão/manutenção no plano de
saúde”, orienta o diretor Lourival
Rodrigues.
Contratação: O Sindicato cobrou no-
vas contratações, visando a reposição
dos funcionários demitidos ou des-
ligados em várias unidades. Silvia
Eduara Cavalheiro disse que o Bra-
desco tem disposição em equacionar
as situações mais críticas. Segundo
dados do Departamento Intersindical
de Estatística e Estudos Socioeconô-
micos (Dieese), no primeiro trimestre
deste ano o Bradesco fechou 1.466
postos de trabalho no país. Em com-
paração ao mesmo período do ano
passado, quando foram demitidos
544 funcionários, o fechamento de
postos de trabalho aumentou, prati-
camente, 170%.
Segurança: O Sindicato reivindicou
a adoção de medidas mais efetivas
para coibir a ação de assaltantes na
agência instalada na cidade de Ca-
breúva. O primeiro passo, estabele-
cido na reunião, será uma conversa
entre o Sindicato e a área responsá-
vel pela segurança no Bradesco.

Reunião na sede do Sindicato

Sindicato debate emprego durante ato no Bradesco

OODia Nacional de Luta em Defe-
sa do Emprego no Bradesco (25

de maio) foi marcado, em Campinas,
com ato em frente ao prédio da agên-
cia Centro e Departamentos. Duran-
te a manifestação, que teve início por
volta das 8h30, os diretores do Sin-
dicato debateram com vários funcio-
nários as recentes demissões, princi-
palmente as ocorridas nos últimos
doze meses. De janeiro a março des-
te ano, o Bradesco cortou 1.466 pos-
tos de trabalho em todo o país; no
mesmo período do ano passado, fo-
ram cortados 544 postos de trabalho.
Em termos percentuais, um aumento
de praticamente 170%.

Já no período de um ano, de mar-
ço de 2015 a março deste ano, o Bra-
desco cortou 3.581 postos de trabalho.

A lucratividade, mesmo numa eco-
nomia em recessão, continua em pa-
tamar elevado. No primeiro trimestre

deste ano o lucro líquido do Brades-
co atingiu R$ 4.113 bilhões, queda de
3,8% em relação ao mesmo período

do ano passado.
Rodada de negociação

No mesmo dia 25 ocorreu rodada
de negociação entre os sindicatos e o
Bradesco; o principal ponto da pau-
ta foram as demissões. Apesar de ex-
pressivo número de postos de traba-
lho fechados, o Bradesco negou de-
missões em massa ou reestruturação;
trata-se de “rotatividade natural”. A
próxima rodada será realizada no dia
9 de junho; um dia após o encerra-
mento do Encontro Nacional dos Fun-
cionários do Bradesco. “Diante dos
número de postos fechados, o Bra-
desco assumiu compromisso em apre-
sentar detalhes das demissões na ro-
dada deste dia 9”, destaca o diretor do
Sindicato, Lourival Rodrigues, que
participou da negociação.

Ato em frente ao prédio da agência Centro

Júlio César Costa

Júlio César Costa
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EDITAL ASSEMBLEIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA

O Sindicato dos Empregados em Es-
tabelecimentos Bancários de Campi-
nas e Região, inscrito no CNPJ/MF sob
o nº 46.106.480/0001-70, Registro sin-
dical nº 006.132.02541-7 por seu pre-
sidente em exercício abaixo assinado,
convoca todos os empregados de fi-
nanceiras da base territorial deste sin-
dicato, nos municípios de Aguaí, Águas
de Lindóia, Águas da Prata, America-
na, Amparo, Artur Nogueira, Cabreú-
va, Campinas, Cosmópolis, Elias Faus-
to, Engenheiro Coelho, Espírito Santo
do Pinhal, Estiva Gerbi, Holambra,
Hortolândia, Indaiatuba, Itapira, Itatiba,
Jaguariúna, Lindóia, Louveira, Mogi
Guaçu, Mogi Mirim, Morungaba, Mon-
te Mor, Monte Alegre do Sul, Nova
Odessa, Pedreira, Paulínia, Santo An-
tonio do Jardim, Santo Antonio de
Posse, São João da Boa Vista, Serra
Negra, Socorro, Sumaré, Valinhos e Vi-
nhedo, para a assembleia geral ex-
traordinária que se realizará dia 02 de
junho de 2016, às 18h00, em primei-
ra convocação, e às 18h30, em se-
gunda convocação, com qualquer nú-
mero de presentes, no endereço à Rua
Ferreira Penteado, nº 460, Centro,
Campinas/SP, para discussão e deli-
beração acerca da seguinte ordem do
dia: 
1. Discussão e deliberação sobre apro-
vação da pauta de reivindicações da
categoria dos financiários 2016/2017,
inclusive sobre participação nos lucros
e resultados para o exercício de 2016
e eventual convenção coletiva aditiva; 
2. Autorização à diretoria da entidade
para realizar negociações coletivas, ce-
lebrar convenção coletiva de trabalho,
inclusive de PLR, bem como conven-
ção coletiva aditiva e, frustradas as ne-
gociações, defender-se e instaurar
dissídio coletivo de trabalho, bem
como delegar poderes para tanto; 
3. Deliberação sobre desconto a ser fei-
to nos salários dos empregados em ra-
zão da contratação a ser realizada.

Campinas, 28 de maio de 2016.
Lourival Rodrigues da Silva

Presidente em exercício

Edital publicado na edição do dia 28/05/2016
do jornal Correio Popular

Sindicato exige na Justiça que Mercantil do
Brasil cancele mudança em plano de saúde

OOSindicato ingressou ação con-
tra o Banco Mercantil do Bra-

sil (BMB) na Justiça do Trabalho de
Campinas, no último dia 24, para
exigir o cancelamento das alterações
a serem efetuadas no plano de saú-
de dos funcionários, a partir do pró-
ximo dia 1º de junho. O Sindicato
vai pleitear também a manutenção
das condições atuais do plano de
saúde vigente.

O Mercantil do Brasil anunciou
em seu “diário MB”, datado de 2 de
maio último, a substituição do

atual plano de saúde Unimed pelo
Bradesco Saúde (seguro saúde)
para todos os funcionários lotados
fora do Estado de Minas Gerais.
“Como a medida impacta de forma
negativa na vida dos funcionários e
foi imposta sem discussão alguma,
o Sindicato pleiteia o cancelamen-
to e quer negociar as propostas de
mudança com o Mercantil do Bra-
sil e, ao mesmo tempo, debater
com os funcionários. O Sindicato
pretende construir uma solução
que atenda aos interesses das par-

tes envolvidas” avalia o presidente
do Sindicato, Jeferson Boava. Em
sua opinião, o maior problema na
proposta do Mercantil do Brasil é
transformar um plano de saúde
em seguro saúde. “Ao se aposentar,
se for seguro saúde, o trabalhador
perde a assistência médica porque
a legislação vigente não prevê a ma-
nutenção. Já no caso de plano de
saúde, é possível manter a mesma
assistência médica. E mais: tem
ainda o problema da rede creden-
ciada do proposto Bradesco Saúde”. 

Conferência nacional define pauta dos financiários

CCom o tema “Rumo à organização
do ramo”, a 1ª Conferência Na-

cional dos Financiários, realizada
entre os dias 12 e 14 deste mês de
maio na sede da Contraf em São Pau-
lo, definiu a pauta de reivindica-
ções, as prioridades, as estratégias e
o calendário da Campanha 2016. A
data-base dos financiários é 1º de ju-
nho.

A economista do Dieese, Katia
Uehara, no terceiro e último dia da
Conferência, apresentou o Perfil dos
Trabalhadores do Ramo Financeiro,
pesquisa realizada pelo Dieese a par-
tir da RAIS de 2014 - Relação Anual
de Informações Sociais. Existem
865.950 trabalhadores, que não estão
apenas em Bancos, mas também em
cooperativas, empresas de seguros,
previdência e financeiras. Ainda, se-
gundo a pesquisa, o número de fi-
nanciários é de 7.772. Porém, muitos
trabalhadores estão registrados em ou-
tros ramos; a Contraf estima um nú-
mero superior, que pode chegar a 500

mil em todo o Brasil.
Após a exposição da pesquisa,

três grupos de trabalho apresentaram
os principais pontos analisados na re-
dação da pauta da categoria dividida
entre os temas: 1) emprego e remu-
neração; 2) saúde, condições de tra-
balho e igualdade de oportunidades;
3) sistema financeiro e organização do

ramo.
Para o presidente do Sindicato, Je-

ferson Boava, a 1ª Conferência Na-
cional dos Financiários “representa
um passo importante na construção
do ramo financeiro, bem como da con-
tratação. É uma tarefa difícil, porém
é necessário ousar”. Jeferson partici-
pou da Conferência. Fonte: Contraf

Financiários organizam Campanha

CC A M PA N H AA M PA N H A

Assembleia dia 2 debate e
vota pauta dos financiários

OOSindicato realiza nesta quinta-
feira, dia 2, às 18h30 na sede, as-

sembleia com os financiários para dis-
cutir e votar a pauta de reivindicações
da Campanha Nacional 2016, defi-

nida na 1ª Conferência Nacional.
Entre as reivindicações, reajuste

salarial de 14,71% (reposição da in-
flação e aumento real); unificação da
data-base com a categoria bancária,

passando de 1º de junho para 1º de
setembro; PLR de três salários-base
mais verbas fixas; parcela adicional
de R$ 7.268,56; PCS; e bolsa de es-
tudo.

Caetano Ribas/Contraf



Ti re  suas  dúv i das
Jur íd ico

Salário de
substituto

Pergunta: Em todas as férias do
meu chefe sou designado para subs-
tituí-lo. Exerço o cargo de caixa e nes-
ses períodos assumo integralmente
as funções de tesoureiro e não recebo
nada a mais por isso. Gostaria de sa-
ber se isso está correto?
Resposta: Não está correto. Não é
justo exigir de um funcionário que
exerça as atribuições de seu superior,
com outras responsabilidades, sem o
remunerar para isso. Essa atitude re-
vela um verdadeiro enriquecimento ilí-
cito do empregador, que obtém mais
prestação de serviço sem a devida
contraprestação.

Nesse sentido, sempre que um
funcionário substitui seu superior em
período de férias ou em outras au-
sências não meramente eventuais,
deve receber salário equivalente ao
do substituído, nos termos dos artigos
460 e 461 da CLT, bem como do en-
tendimento firmado pelo Tribunal Su-
perior do Trabalho por meio da Sú-
mula 159:
SUBSTITUIÇÃO DE CARÁTER NÃO
EVENTUAL E VACÂNCIA DO CAR-
GO 
I - Enquanto perdurar a substituição
que não tenha caráter meramente
eventual, inclusive nas férias, o em-
pregado substituto fará jus ao salário
contratual do substituído. 

Leandro T. S. Souto Maior, 
advogado do Departamento

Jurídico do Sindicato
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Sindicatos e Santander discutem
cobrança de metas, em negociação

OOs sindicatos e o Santander abor-
daram os temas condições de

trabalho e emprego durante a pri-
meira rodada de negociação da pau-
ta específica, visando a renovação do
Aditivo à Convenção Coletiva de
Trabalho (CCT), realizada no último
dia 19, em São Paulo.

Os sindicatos reivindicaram mais
contratações, diante do volume de
serviços e acúmulo de funções, e rea-
dequação do prazo para cumpri-
mento de metas. “Hoje o Santander
exige que as metas de vendas sejam
cumpridas já no décimo dia. O que é

totalmente inviável. Sem falar que em
nada contribui exigir resultado em
prazo exíguo, curto demais. Na ver-
dade, gera intranquilidade; todos fi-
cam apreensivos”, destaca o diretor
do Sindicato e integrante da Comis-
são de Organização dos Empregados
(COE), Cristiano Meibach, que par-
ticipou da rodada de negociação. A
segunda rodada acontece nesta quar-
ta-feira, dia 1º de junho.

Aprovada no Encontro Nacional
dos Funcionários do Santander, ocor-
rido nos dias 12 e 13 de abril  e refe-
rendada em assembleia realizada

pelo Sindicato no último dia 11, a
pauta de reivindicações foi entregue
ao Santander no dia seguinte (12). 

Pauta
Entre as reivindicações, destaque

para: licença não remunerada de 30
dias com manutenção dos vales (ali-
mentação e refeição); estabilidade
provisória pré-aposentadoria de 36
meses; bolsa de estudo para gradua-
ção e pós (50% da mensalidade, li-
mitada em R$ 528,55); isenção de ta-
rifas e redução de juros; administra-
ção dos planos de previdência pelo
Banesprev; e PPRS.

BB A N E S P R E VA N E S P R E V

Sindicato realiza reunião para
discutir custeio extra do Plano II

OOSindicato realiza nesta quarta-
feira (1º de junho), na sede, às

19h, reunião com os participantes do
Plano II do Banesprev para discutir
“custeio extraordinário”. A reunião
contará com a participação do presi-
dente do fundo de pensão, Jarbas An-
tonio de Biagi, do diretor adminis-
trativo, Sérgio Hirata, e do diretor fi-
nanceiro, Luiz Kitamura. Participe.

Leia no site do Sindicato
(www.bancarioscampinas.org.br) ar-
tigo intitulado “Contribuições extras
do Plano II do Banesprev: esclareci-
mento” de Ana Stela, diretora do
Sindicato e integrante do Comitê de
Investimento do Banesprev.

Reunião no Sindicato debate Banesprev, em abril de 2015
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Dia 2, Encontro preparatório ao Congresso Nacional

OOSindicato realiza Encontro pre-
paratório ao 27º Congresso Na-

cional dos Funcionários do Banco do
Brasil, na sede, nesta quinta-feira

(2), às 18h30. No Encontro serão de-
batidas as propostas dos bancários de
Campinas e eleitos os delegados ao
Congresso, a ser realizado entre os

dias 17 e 19 de junho, em São Paulo.
Na pauta do 27ª Congresso, qua-

tro pontos: remuneração e condi-
ções de trabalho; Cassi/Saúde públi-

ca e suplementar; Previ/Previdência
pública e complementar; organização
do movimento; e Banco do Brasil e o
Sistema Financeiro Nacional.

Chapa 7 vence eleição da Funcef

CCom 21.275 votos, a Chapa 7 -
Controle e Resultado venceu a

eleição para os conselhos Deliberati-
vo e Fiscal da Funcef. As demais cha-
pas obtiveram a seguinte votação:
Chapa 6 - SOS Funcef Quem Mexeu
no meu Dinheiro?, 18.215 votos;

Chapa 2 - Gestão e Participação,
11.964; Chapa 5 - Funcef pra Gente,
8.959 votos; Chapa 1 - Auditores de
Olho na Funcef, 5.322; Chapa 4 - In-
dependência e Conhecimento na
Funcef, 2.697; e Chapa 3 - Reage Fun-
cef, 1.245 votos.

Foram registrados ainda 791 votos
em branco e 347 nulos. No total, vo-
taram 70.815 participantes e assisti-
dos. A diretoria do Sindicato apoiou
a Chapa 5.

O índice de participação neste ano
(52,4%) foi o segundo maior desde

2002, quando associados conquista-
ram o direito de escolher represen-
tantes nas instâncias de decisão da
Funcef. Em 2006, 53,03% dos aptos
votaram.

Fonte: agência Fenae

Júlio César Costa
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Federação realiza encontros regionais de
Bancos públicos e privados em Campinas

AAFederação dos Bancários de São
Paulo e Mato Grosso do Sul rea-

lizou no último dia 21, na sede do
Sindicato em Campinas, encontros
regionais de Bancos privados (Itaú e
Bradesco) e públicos (Banco do Bra-
sil e Caixa Federal), em preparação
aos encontros e congressos nacionais.
Os quatro encontros reuniram 123 di-
rigentes sindicais dos 23 sindicatos fi-
liados à Federação. Análise do Diee-

se (Departamento Intersindical de
Estatística e Estudos Socioeconômi-
cos) sobre os resultados financeiros
dos Bancos no primeiro trimestre des-
te ano subsidiaram os debates. Os
participantes discutiram também te-
mas como metas abusivas, previ-
dência complementar, plano de saú-
de, demissões e propostas a serem
apresentadas nos encontros e con-
gressos nacionais. Já no último dia 24

a Federação realizou em São Paulo en-
contros regionais dos Bancos HSBC
e Mercantil do Brasil.

Encontros e congressos
Os Encontros Nacionais dos Ban-

cos Itaú, Bradesco, HSBC e Mercan-
til do Brasil serão realizados nos
dias 7 e 8 de junho, em São Paulo. Já
o 32º Congresso Nacional dos Em-
pregados da Caixa Federal e o 27º
Congresso Nacional dos Funcionários

do Banco do Brasil serão realizados
entre os dias 17 e 19 de junho, tam-
bém em São Paulo.

Conferência nacional
A 18ª Conferência Nacional dos

Bancários será realizada entre os
dias 15 e 17 de julho. A 18ª Confe-
rência será precedida de conferências
regionais, estaduais e interestaduais,
que devem ocorrer até o dia 3 de ju-
lho.

Encontro regional do Bradesco

Encontro regional do Banco do Brasil Encontro regional da Caixa Federal

Encontro regional do Itaú

Aberta inscrição para Campeonato de Férias

EEstá aberto o prazo de inscrição
para o Campeonato de Férias dos

Bancários, a ser realizado entre os
dias 4 e 16 de julho no Clube. Para o
Futebol Soçaite, o prazo termina no
dia 25 de junho (inclusão e substi-
tuição de atletas até o dia 30 do
mesmo mês). Podem ser inscritos
entre oito (mínimo) e 12 jogadores
(máximo). Para compor o time, dois
jogadores podem ser convidados;
está proibida a inscrição de jogador
profissional. Não será permitida ins-
crição individual.

Para o Tênis de Mesa o prazo se
encerra no dia 30 de junho; os jogos
serão realizados no dia 16 de julho.
Neste caso, a inscrição é individual;
pode ser inscrito apenas um convi-
dado.
Quem pode se inscrever (Soçaite e
Tênis de Mesa): bancário sindicali-
zado, dependente, sócio usuário e
convidado.
Como se inscrever: envie mensa-
gem eletrônica para atendimen-
to@bancarioscampinas.org.br ou es-
portes@bancarioscampinas.org.br. 

Aberta inscrição para Soçaite em Americana

AAsubsede do Sindicato em Americana realiza Torneio de Futebol Soçaite no pró-
ximo dia 25 de junho. O prazo de inscrição já está aberto e se estende até

o dia 17 de junho. Inscreva seu time na subsede: Rua Washington Luiz, 501, sala
12, centro. Fone: (19) 3406-7869. e-mail: americana@bancarioscampinas.org.br.

Inscrição até dia 3 de junho

EE stá aberto até sexta-feira (3 de ju-
nho) o prazo de inscrição para o

novo curso preparatório ao exame da
Anbima, a ser realizado nos meses de
junho e julho. O bancário sindicali-
zado pode se inscrever no Atendi-
mento do Sindicato (sede em Campi-
nas) ou, se preferir, via e-mail: aten-
dimento@bancarioscampinas.org.br.
Já o bancário não sindicalizado deve
se inscrever no site www.cdhp.com.br. 

O curso terá dois módulos: CPA 10
e CPA 20 e será ministrado pelo pro-
fessor Alexandre Milanezi no Centro
de Desenvolvimento Humano e Pro-
fissional (CDHP), localizado à Rua
Irmã Serafina, 863, 9º andar, Centro,
Campinas.

As aulas do CPA 10 serão aos sá-
bados (18 e 25 de junho e 2 de julho),
nos períodos das 8h às 12h e das 13h

às 17h (1h de almoço); carga horária
total de 24h. As aulas do CPA 20 se-
rão às segundas e quartas-feiras (dias
13, 15, 20, 22, 27 e 29 de junho e dias
4 e 6 de julho), no período das 19h às
23h (15 minutos de intervalo).

Custo
CPA 10: bancário sindicalizado, R$
276,00; em três parcelas de R$ 92,00.
Bancário não sindicalizado, R$
460,00.
CPA 20: bancário sindicalizado, R$
429,00; em três parcelas R$ 143,00.
Bancário não sindicalizado, R$
715,00.

Taxa de inscrição
Não é cobrado taxa de inscrição

(CPA 10 e CPA 20), seja sindicalizado
ou não.

Maiores informações no Setor de
Atendimento do Sindicato.

Jú
lio
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